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AIS um a 
doente que 
chegou. É 
Portadora 
de doençà 
incurável 
pelas forças 

do homem. Há 2 meses que se 
não levantava. Há 2 meses que 
desconhecia o carinho e am­
paro de que tanto precisava. 
Por morada vivia numa pen­
são que os dois filhos, ainda 
pequenos, iam pagando com o 
seu magro ordenado. 

Fui encontrá-la, dois dias 
após a chegada, numa ca­
ma limpa e quarto bem areja­
do da nossa Casa Mãe do Cal­
vá1<io. Ag-ora estou no Céu. Há 
tanto tempo que não tinha 
ninguém que olhasse por mim! 

Já se levanta. Vai para jun­
to das companheiras e diz da 
sua alegria por ter encontra­
do repouso e lenitivo para a 
sua dor. 

Ontem íui encontrá-la a cho­
rar. 

Ai, Snr. Padre que estas do­
res quando dã~, custam tanto 
a supor:tar ! Não peço a Deus a 
cura, pois Ele bem sabe o qúe 
é melhor para mim. O que pe­
ço é que me dê força para po­
der ~oiientar. Como somos pe­
queninos diante destas gran­
dezas. Quem nos dera, à hora 
da nossa morte, ou quando a 
doença nos bater à porta, po­
der dizer também não peço a 
cura pois Ele bem sabe o que é 
melhor para mim. 

Pois, se no meio do sofri­
mento, a senhora Helena diz 
que está no Céu, que felicidade 
não lhe estará reserrnda na 
outra Vida! 

D ' Há um ditado qzte nem sem­
pre corresponde à verdade: 
«quem cala consente». 

Pode parecer verdadeiro, rnas 
nem sempre o é. 

O «Gaiato» tem sido portador 
duma inquietação. Tem tomad.o 
n defesa dos fracos. Tem cla­
mado por justiça, por caridade 
desde a hora primeira. Ningztém 
o pode contestar. A oonf range­
dora situação dos mais pequenos 
dos filhos, escorraçados como 
cães vadws, por vielas e becos 
das urbes e serranias, foi sempre 
um brado altaneiro a soar nes­
tas colunas. 

A inquietação das classes mais 
diminuídas, com toda a série de 
amarguras e anseios legítimos, 
aflorou cm cada púigina deste 
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RIO 
O grito daquele doente de 

Monsanto que espera a hora 
dfl Yir para cá, quando saldar 
as suas dívidas, encontrou eco 
em muitos corações. 

O pequenino J-0sé Júlio, do 
Porto, estende-lhe a mão 
inocente e dá 20$. De Pena­
macor, uma carta cheia de 
admiraçã-o para com este ho­
mem, é um hino de louvor aos 
sentimentos de honra e de no­
breza. Vem acompanhada de 
uma nota de 500$ «para pagar 
M suas dívidas, sossegar a sua 
consciência e poder entrar no 
Calvário a gozar um pouco de 
carinho antes de partir para 
a eternidade;)). 

No Espelho da Moda outra 
nota igual e com o mesmo fim. 
ÊY-ora, Lisboa, Porto não se 
calam e respondem com três de 
cem. Também chegou a Porti­
mão. «Ainda há Homens no 
mundo. Esse doente de Mon­
santo é um deles». Manda 
20$ porque não pôde mandar 
mais. A Mãe de «uma lisboeta 
qualquer» mais «uma pecado­
ra» seguem -o mesmo caminho, 
tocadas pela mesma mão. 

A D o 
qzân=enárw desde o número pri­
meir.o. 

A resposta foi daáa em pági,.. 
nas imortais e consoladoras, como 
seja cada moradia que o Patri­
rnóni.o levanta. Porém, pelo fac­
to de nem sempre os leitores 
encontrarem aqui brado corres­
pondente às aflições que depa­
ram, não é porque «quem cala 
consente» e se c.onf arme com o 
mal alheio, mas p.orque (e com 
que mágoa!) nem sempre nos é 
dado apregoar aquilo que so· 
f remos. É certo que há males 
e misérias, que colocam menos 
bem instituições e famílias. Con­
vém, p.ois, omiti-los. Mas nem 
por isso p silêncio exterÚJr é 
complacência e alheamento. 

PADRE BAPTISTA 

FU DADOR 
PADRE AMÉRICO 

«Meus amigos doentinhos : vão 
para v6s os 20$ do costume re­
ferentes a Junh-o. Deus me am­
pare e me dê vida por muito 
tempo para não vos faltar com 
esta migalha. De «uma doen­
te para doentes». Roupas 
usadas e 100$ de M. S. A 'mes­
ma quantia de «uma portuense 
qualquer». Duas vezes 20 e 
duas vezes 50 do Porto e Ovar. 

vulgaridade re· 
petirá os mes­
m o s adjecti­
vos: o trágico 

acidente; o malogrado 
Padre Américo ... 

A Fé ensina-nos que 
a morte é «a passagem 
para a Vida»; que o 
Justo («O que viveu da 
Fé») nasce naquele mes­
mo instante em que Deus 
recolhe seu último sus­
piro - resposta de uma 
alma, derradeira Ílo Tem­
po, àquele Sopro divino 
que a criou. 

Outra vez a Fé e a 
experiência dão-nos o 
sabor da presença para 
além da presença üsica, 
quando cremos nas mãos 
de Deus, aquele que par­
tiu de sob os nossos 
olhos. 

É assim com Pai Amé· 
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Para o Cal vário, «paraíso dos 
que sofrem» 500 no Lar. Em 
acção de graças, 50. Outros 
500 no Lar e uma caixa com 
maços de cigarros para os nos­
sos doentes. Um anommo 
deixa o dobro no Espelho da 
Moda. De Lisboa, 100 dos me­
ses de Fevereiro a Junho. «En­
Yio 500$ relativos a 5 meses do 
meu ordenado. É uma parte do 

que ganho. E sempre que leio 
o Gaiato queria dar sempre 
mais mas não posso». De Mo­
c,:âmecles, Angola, perguntam 
se temos recebido o que n-os 
mandam. Temos sim, e ainda 
agora recebemos os cento e 
cinquenta escudos que mandou 
para o Calvário. «Ninguém» 
de Peso da Régua presta ho­
co n ti nu a na página trê 1 
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rico. Nunca nos atrevemos nem atreveremos a chamar-lhe malogrado, a ele 
que· mantém tão viva no coração dos homens a sua memória, por causa do 
amor que, em Deus, aos homens dediC '.)t~. Jamais chamaremos trágico ao aci­
dente que apressou a sua morte. Ela foi digna de si. Proporcionou-lhe a apo­
teose que a história regista. Mas. sobretudo, foi como e quando Deus quis. 

Tragédia é só a oposição ao querer de Deus, que motiva a Sua ausência de 
entre os homens; Esses, sini. fizeram-se um destino trágico. 

Passaram três anos. Rápido correr do tempo, prenhe de acontecimentos 
que fazem estremecer de dor e de alegria. Ele continua entre nós. Eu estou 
escrevendo no seu escritório, sentado na sua cadeira. À minha frente o seu 
retrato, o que nunca consegui conservar em sua vida, que ltodos me tiro\L 

t como se tivesse ido de viagem - como tantas vezes - e estivesse prestes 
a voltar. 

É assim Pai Américo entre nós. 
Por isso, a Festa de Nossa Senhora do Carmo, distinguida só em torno do 

Altar, é uma oportunidade de agradecermos a Deus o seu constante chegar, 
que a Fé nos dá em experiência desde a sua partida sem regresso. 

-- - - - -------~ - - - ~~- -~~-- ----- - --····--- - ---
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IA de S. João. A 

quarta vez elas aí 
apareceram, as três 
velhotas do costu­
me. Quando no Por-

to a fogueira da noitada atin­
ge o rubro, elas metem pés ao 
caminho e é a noite t-0da. De 
manhã ajoelharam junto da 
campa de Pai Américo. Depois 
sobem até cá cima a descansar 
um pouco. 'rrazem das suas 
migalhas. E, por sacrifício e 
devoção, trazem lembranças 
que sugerem a alguns vizinhos 
tão pobres como elas. Ao todo 
565$00. 

Quem conhece o valor dos 
tostões na economia dos que 
"i vem o dia a dia do seu bra­
~o, aprecia o sabor destas 
quase seis centenas. 

As vezes aparecem aí senho­
res e senhoras muito bem tra­
jados, aneis nos dedos, «espa­
das» estacionados frente à 
nossa capela, q_ue, após a visi­
ta tecem elogios de adjectivos 

banais, e estendem, muito 
aberta nas pontas d-os dedos, 
uma notita. A gente diz obri­
gado e (só para nós 1) que 
Deus lhes dê vistas. 

As minhas três visitantes 
amachucaram na mão o que 
tl'aziam e, apertando a minha, 
fizeram em delicadeza o seu 
depósito. 

Pois hoje almoçaram. Ofere­
ci-lhes o caldito. «Ai que bom 
um caldito quente!», disseram. 
Pois não sei porque bulas, 
«Russo» mandou-nos sopa e 
conduto da comunidade e roais 
dele dos doentes e pêssegos da 
nossa lavra- de sorte que, 
sem premeditar, tivemos um 
banquete, digno da grandeza 

FACETAS DE 
UMA VIDA 
Padre Luciano continua a recordar ... 

4.o - VIDA INTERIOR 

o Américo era homem que meditava. Teve sempre 
aquele jeito mesmo antes de abandonar <> mundo., Est~­
-me a lembrar cabazes de violetas que ofereceu as frei­
ras, à passagem pela Madeira. ~a.zia-lh~ «espécie» a.que­

~ . la alegria das raparigas que viviai1~ ta.o afastad_as dos 
divertimentos ruidosos da nave e nam como cnanças. 

Gostava também de contar, porque muito ·o impres­
sionara o encontro com um sacerdote a quem se dirigiu 
e por a~aso se espraiou em comentários às comodidades 
e belezas materiais de certa estância de àg11as... E per­
guntava a si mesmo: «porque é que, sendo ele padre, não 
fala só de Deus, das almas? ... Leu?» E ficava triste pois 
se convencia de que o homem não vivia o seu Sacerdócio. 

Vi-o em 1928, após a Conferência do Padre Mat~o so­
bre o Inferno, no Salão de S. Tom.az, ajoelhado diante 
do Santíssimo com as mãos a cobrir a cara e a ohor.ar 
oonvulsivame~te. Acompanhei-0 imensas vezes na Via 
Sacra. Observei-o a meditar com certo padre, j á velhinho, 
que estava em concerto ... Nã:o se pense que só sa~ia as 
obras de Misericórdia Corporais ou que a sua Candade 
acabava no pobre; não. Subia mais alto ... Aquele que 
disse : «A mim o fizestes» ! 

Parece que ainda ninguém se referiu à bofetada que 
lhe deu certa mulher numa vila (Soure), aonde fôra pre­
gar no dia do Corpo de Deus. A tarde, dizia-me: «Ó Lu­
ciano, custa tanto ser de Cristo»! (1). 

S.o - O :MESTRE 

Os discursos do Améric<> nunca os achávamos lon­
g·os. Havia tal silêncio, embevecimento, quando ele fa­
lava ou escrevia, que não se podia fazer festa em que 
o Américo não botasse fala. 

Não me esquece o Carnaval em que fiquei com ou­
tro condiscípulo guardando o malogrado P. Costa Bor­
ges. O que me custou mais, foi privar-me de ouvir o dis­
curso do Américo. 

Ficaram-me gravadas algumas frases dele, como: 
«0 galopar tempestuoso das enormes locomotivas ao ch:­
gar ao Cabo», «glorious morning» (gloriosa, explêndi­
da manhã) ... , «momento de eternidade ... » 

Lembra-me também com frequência a descrição que 
nos fazia do trágico afundamento do Titanic e, princi­
palmente, das circunstâncias em que teve conhecimento 
dessa tragédia. Viajava de barco no Mediterrâneo, 
quando receberam o S. O. S. do Titanic. Após a perd~ 
do transatlântico, a Qrquestra do bordo tocou o «Mais 
perto de vós, meu Deus, mais perto de vós!» que todos 
QUviram de joelhos e olhos cheios de lágrimas. Só ele o 
sabia contar de modo a fazer-nos chorar. 

( 1) Já re/erido em artigo anterior do Pároco de Soure. 
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autêntica das minhas visitan-
tes. 

Mais um rôr de grupos ex­
cursionistas e recreativos que 
por aí vêm aos domingos e 
feriados; e excursões escola­
res e de catequeses; e até de 
uma igreja protestante - que 
não partem sem repavtir do 
8eu pão. 

Mais 100 de um amigo do 
Porto, pela mão de grande 
amiga de Lisboa. Parece com­
plicação este itenerário mas 
não, ele mesmo é expressão de 
caridade. 

1 
150$ através do «Comércio 

do Porto» E. D. M. com 20. O 
mesmo de uma Maria da Con­
ceição «implorando a N. Se­
nhora por intercessão de Pai 
Américo». E muitas acções de 
gra~as por delas atribuídas à 
prece de P ai Américo. 

Crianças de uma escola das 
cercanias .de Amarante junta­
ram 40$. 

As esmolas dos habituais pa­
r ?. «a viú•a da Nota da Quin­
zena» e «a que só dá pão ao 
filho quando barrega». 

Muitos habituais e outros 
aYulsos, com lembranças pró 
Barredo e outros barrados que 
mancham de ausências de fra­
ternidade a face deste pobre 
mundo. . 

Roupas e pacotes vários, pelo 
correio, no Lar, e no Espelho 
da l\foda. 

E a Avó de Moscavide com 
os 20 de todos os meses. Mais 
migalhas «tiradas no meu or­
denado». São de Santarém. 

:Mais um assinante de Al­
mada que é bairrista e pede 
que metade seja prá noss~ Ca­
sa de Setúbal. 

«Sempre que me tem sido 
beneficiado o vencimento, te­
nho dedicado ·O 1.0 aumento a 
essa bela Obra... Uma Avé­
-Maria será a recompensa que 
desejo». 

Em promessas : Ancião e 
Pedras Salgadas e Porto e um 
«pai agradecido» e Coimbrões 
e Marrazes. 

Uma depulada da Nação, 
agradece o envio do Relatório 
ele 1958 e, «em sinal de apro­
Ya<;ão» em-ia 50. 

Documentos de piedade: 
«pelo nascimento de uma n e­
tinha», «em sufrágio da Alma 
do meu querido filho José 
F ernando»; «Envio a V. pe­
quenino ó bulo de 20$ em lem­
brança de quem em vida o 
queria fazer e não pode». 

Documentos de heroísmo : 
Já n ão sou nada nova mas pre­
cisei de trabalhar e o primeiro 
dinheil'o que ganhei aí vos 

, 

SELEM 
«Uma casa de família para as sem família» 

Isto aconteceu no tempo das 
quatro primeiras «belenitas». 

Eu estava a lavar a loiça do 
almoço, ajudada pela nossa Deo­
linda, de 7 anos, quando bate­
ram à porta da cozinha. Era 
uma mulher ainda . nova, acom­
panhada por uma filha dos seus 
nove anos. 

- Que d~seja ? - perguntei. 
Ela mirou primeiro a minha 

bata já um pouco velha, as mãos 
ainda fumegantes da água quen­
te e por fim, em ar de quem não 
está muito seguro do que deva 
dizer : , 

- A Senhora é que é a criada 
cá da casa ! 

- Não, que esta casa é de 
gente pobre e os pobres não po­
dem ter criadas. 

- Então virei enganada. É 
que me disseram haver para es­
tes lados uma casa onde rece­
biam meninas. 

Nesta altura apareceu a Deo­
linda entre a porta, com uma t i­
gela na mão, as mangas do bibe 
arregaçadas, um aventalito negro 
pela frente e umas repas de ca­
belo espetadas entre os olhitos 
vivos e curiosos. 

- Não vem enganada, não! -
disse eu - É esta mesma. Pois 
se é casa para receber meninas 
pobres, não é casa de pobres? 
Que deseja? 

- Eu deseiava falar com a 
Senhora Directora. 

- Então fale! 
A mulher estava a ficar cada 

vez mais desorientada, mas de­
pois duns momentos de indeci­
são lá se resolveu. 

Casada, vivia com os filhos e 
marido numa aldeia próxima de 
Viseu. Mas o marido sofre de 
doença mental e eram tais os 
maus tratos que lhe dava que 
ela viu-se obrigada a fugir de 
casa, com os filhos. Se não ti­
vesse procedido assim - disse­
ª esta hora os filhos, que não 
podem contar com o pai, tam­
bém já não teriam mãe. Veio 
refugiar-se no Albergue Distri ­
tal com a filha mais velha. Mas 
qu~ não lhe foi permitido ter lá 
com ela os dois mais pequeni­
nos. Por isso entregara um a 
uma irmã muito pobre, que vi­
via na aldeia e constantemente 
lhe mandava recados para ir 
buscar o filho. O mais novinho, 
que adoecera, dera entrada no 
Hospital de Viseu, mas já lhe 
tinham dado várias ordens para 
o ir buscar e, à data em que veio 
falar comigo, fora intimada pela 
Superiora do mesmo Hospital 
a apresenfar-se para se entregar 
do filho, sob ameaça de a man­
darem buscar pela polícia. 

Ora, se lhe foi concedido pela 
polícia um lugar no Albergue, é 
de crer que a esta mui her fosse 
humanamente impossível viver 
com o marido. Mesmo este já 
estivera uma vez internado, para 
tratamento, tendo então melho­
rado, mas voltando mais tarde ao 
seu primeiro estado. 

Disse mais a mulher que me 
rinha pedir para receber a filha 
mais velha, pois não queria con­
tinuar no Albergue, já que não 
lhe permitiam ter junto de si os 
três filhos. Eu então perguntei­
-1 he o que tencionava fazer, se 
cu lhe ficasse com a filha. Ela 
não esperava pela pergunta, des­
viou de mim o olhar e lançou-o 
vagamente para longe. Eu com­
preendi! Queria fugir da terra, 
fugir ao dever, já que não tinha 
condições de vida para o poder 
cumpnr. 

Eu fiz-lhe ver que separar-se 
da mais velha era ir para uma 
situação pior do que aquela em 
que estava. Que a única solução 
boa para ela, para o marido e 
para os filhos era conseguir que 
o marido fosse de novo interna­
do e tratado. Além de ser seu 
dever socorrê-lo na doença, assim 
ela poderia regressar à sua terra 
e ao seu lar e voltar a ter junto 
de si os filhos, para os alimen­
tu r c educar. Falei-lhe no Insti­
tuto de Defeza da Família, pa­
ra conseguir por ele o interna-
111rnlo do marido e o apoio mo­
ral e material a que tem direito. 
para educa r e sustentar os filhos, 
visto a pobreza e incapacidade 
do Chefe de fam ília. Mas ela 
respondeu-me que conhecia mui­
to bem o J nstituto, disse-me até 
o nome das pessoas que lá tra­
bal ham e que já lá tinha ido 
muitas vezes, expôr a sua situa­
ção, mas não lhe resolviam nada. 

Claro que a pequena, apesar 
ela muita insistência da mãe, não 
fico~ , e eu aconselhei-a a que 
não deixasse o Albergue enquan­
to não encontrasse solução que 
lhe permitisse juntar os filhos à 
~ua roda. A mu lher, um tanto 
drsi lurlida, ainda arriscou: 

- ~Ias não há na casa outra 
senhora com quem eu possa 
folar ? 

- ão há, não! E olhe que a 
pessoa que lhe dê conselho dife­
rente do meu, ou não é sensata 
ou não é sua amiga ! 

envio metade, 20$»; 1600$ pa- !------------­

Já são passados meses sobre 
a data em que esta mulher veio 
bater à porta de Belém, mas on­
tem !obriguei-a ao longe, numa 
das ruas da cidade, e percebi 
que continua à deriva, sem ru­
mo. Possam estas linhas ajudar 
à solução do seu problema, lem­
brando-o ou dando-o a conhecer 
a pessoas em condições de lhe 
prestar socorro. 

ra o que for mais necessário 
de uma telefonista do Porto». 

Documentos de perseveran­
ça: Pessoal de :Mobil Oil, a 
Alda de Vale de Figueira, a 
«Amiguinha do Gerês», A. J. F. 

África : 1t Sá da Bandeira e 
Socone. Para a mulher sobre­
carregada pelas licenças ca­
marárias, da última Nota da 
Quinzena, ioo. Vinte da Tapa­
da da Ajuda, e.m carta sem 
mais nada. 

220 dos alunos do E xterna-

to Siha Teixeira e 10+40 dos 
do 1.0 ano da Escola Técnica 
de Gaia. 

Seis despertadores «capazes 
de acordarem toda a aldeia», 
de uma Fábrica de Famalicão 
que muitas vezes tem ocorrido 
ao apelo dos nossos dormi­
nhocos. 

E esta legenda que acompa­
nhava 50$ e resume tudo quan­
to se .disse ou se possa dizer : 
«Dinheiro ao serviço de Deus 
para os seus Pobres». 

Com isso não só lucraria o 
pobre demente, a mãe e os filhos, 
mas todos nós, pois que consti­
tuimos uma grande família onde 
cada membro deverá ocupar o 
seu lugar para que possa haver 
paz, harmonia, segurança c 
prosperidade. 

In ês - Belém - Viseu 
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30.000 X 20$00 = 50 Casas dades não me permitem dar 1 CHALEC DE ORDINS muito de uma só vez. "' . 
D eus permita que estas in- ....J 

Á éampanha continua. Na­
da mudou. Eu não sei que ou­
t ros requintes da Caridade nos 
podem ainda trazer surpresas. 
Uma assinante mandou"<>s seus 
20$ e diz o p ensamento e o 
sentimento de quantos passam 
nesta coluna : 

Devoçãio- Obrigaçã-0 moral! 
Que legenda simples! Que 
legenda total! 

Na verdade toda a Obra da 
Rua é ·o object o de uma devo­
ção tão profunda, tão racioci­
nada, tão vivida, que acaba por 
imperar à vontade, a qual a 
toma por acto de justiça -
«obrigação moral». 

«'.Enviei no mês de Abril os 
meus primeiros vinte escudos 
para a campanha das 50 casas, 
30.000x20$. 

Mas não estou satsfeito. Vin­
te escudos é muito para quem 
não tem, mas é muito pouco 
para quem tem vontade de dar 
muito. 

Por este motivo aqui estou 
novamente a saldar a minha 
dívida deste mês. Se Deus qui­
zer continuarei a enviar todos 
os meses os meus vinte escu­
dos, fruto do meu ordenado 
militar, ou seja, do meu pré. 
Quero tomar isto por um hábi­
to, já que as minhas possibili-

signif jcâncias sejam úteis a 
alguém. 

Que o Sagrado Coração de 
J esus protector da Obra con­
tinui a dispensar as mais gra­
ção o pode explicar. 

Mistério ! Mistério de fe­
cundação divina das intcli­
"'ências e dos corações dos 
o -homens. Só uma deV10çao en-
tendida e vivid.a como obriga­
ção os podem explicar. 

XXX 

Caracol, ao meu lado, t oma 
conta das parcelas e soma. 

Desde as últimas notícias, 
mais 2.460$. 

A. 
correspondência re­

cebida nesta quin­
zena não foi mui­
ta, mas dizia mui­

to. Se é verdade que a «alma se 

Só assim se compreendem -----------------------------·! 
razões como estas: 

retrata com a pena», tenho dian­
te de mim almas sempre ansiosas 
por mais e melhor. Dão gosto­
samente. Estranham como tantos 
podiam ajudar e preferem con­
tinuar a dormir. Sobem ao tro· 
no do Altíssimo com o incenso 
das suas orações, intercedendo 
por Ordins. Há votos que ma­
nifestam o pulsar de corações 
enamorados da Beleza que jà­
mais fenece. Perpassam almas 
que não me querem ver em afli­
ção e repartem. Deixaram-se 
feri r pelas últimas «Férias for­
çadas em Ordins:i> . Assim Lisboa: 
«Tenho seguido com o maior in­
teresse a obra dos chales de Or­
dins». E «para começo» 20$." De 
algures, outro tanto, «uma pe­
quena migalha que felizmente 
não me faz fal ta, para as muitas 
necessidades desta terra». Um 
Besteirense não esteve com meias 
medidas e mandou 400. De 
M. E. A., em Lisboa, vieram 
ll 0$, que suponho serem para 
a Casa de Jesus Misericordioso. 
Paço de Sousa aqui vai com 20. 

«Consegui ainda, Jª no fim 
da Yida, ver concluida uma 
casa para habitação a que dei 
princ1p10 com a construção 
de blocos há. uns t r eze anos ; 
porque sei o que isso custa e 
mais há-de vir a custar, visto 
que para tal empreeendimento 
tive de que r ecorrer a dinheiro 
emprestado, junto envio a V. 
Rev.n duas notas de 20$00 do 
Banco de Potugal, que são a 
contribuição (minha e de mi­
nha mulher) para a campanha 
dos 30.000x20 lançada pelo 
grande jornal que é o Gaiato». 

Vem de Lourenço Marques. 

Outra: «Pai+l\Iãe+9 filhos 
=llx20$». 

E outra: 

«Sou um estudante do 1.0 

ano de medicina, aflito com os 
exames. Tenho pena de só po­
der colocar um tejolo, mas 
Deus compreende a bolsa dos 
estudantes». 

E esta: 
Sou pároco e tenho neces­

sidade urgente de uma casa 
para uma família miserá>el so­
bre todos os aspectos. 

Para o conseguir (pois o 
Senhor paga cem por um) 
·ofereço no dia do meu aniver­
sário 510$ para a campanha 
dos 30.000x20$. 

Um Pároco». 

E até um Grémio do Com~r­
cio. E um Pai, embora pobre 
e com bastante família, «pois 
tellho seis filhos e ainda ne­
nhum ganha, não posso deixar 
cm branco o meu nome». 1 

E uma «Mãe atribulada» 
que partilha connosco a sua es­
mola e as suas tribulações: 

«Bem desejaria ser mais ge­
nerosa, mas sou aposentada, 
sem direito a aumento nem ao 
abono que recebia por um :fi­
lho ele 31 anos, permanente e 
absolutamente inabilitado e 
que não provê à mais rudi­
mentar das suas necessidades. 
Quantas vezes penso no Cal­
vário, por amor dele! Como 
são felizes os que lá entram, 
com a certeza de assistência fí­
sica e moral até ao fim da 
Yida» !. .. 

E este soldado, mestre de 
cavalaria à moda antiga, que 
eu bem gostava que o lêssem 
todos os meus magalas e apren­
dessem com ele a rasgar o co­
r açã:o : 

N ÃO sei que pena sinto, quando olho para alguns dos 
meus Rapazes. Que vida e caminhos por onde 
Yieram ! (~ue pais e mães o.s criaram, sem ~o~·ma­

. cão bastante para serem pais, nem amor suficiente 
i~ara terem filhos! Que pobreza de tudo, onde nam 

o que é humano é capaz. Tenho dois que muito me têm dado que 
pensar. Pensar não é bem o termo, porque não há tem]JO para 
pensar. Viver sim. Eu vi>o amargUl'ado c!om os casos qu~ nos 
vêm bater à porta. 

Pedi uma máquina de costura. 
Lisboa levanta-a nr1s braços e 
diz: cá está uma «robusta má­
quina Singer» ao dispor. Que 
bom! 

O Pintassilgo nasceu em Palma, foi baptizado em etlll,al e 
criado em Almada. Pela distância dos lugares até pareci~ filho 
ele gente rica. Pai e mãe são incógnitos na cédula. Não no l 1i.vro 
ela Vida! Incógnitas amargurantes quando este r apaz sentir o 
que é nfLO ter pai nem mãe, porque tendo-o dado à luz o renega­
ram. Quem não sente abrir-se o coração perante esta sorte? 
Quem não se compadece? Pois --

Em 1958, vieram 12.000$, 
conforme, então, se comunicou. 
Do mesmo anónimo outro tanto, 
posto no Espelho da ~1oda . Não 
me quere ver em aflição. «Esta 
lembrança ser-lhe-á chegada no 
momento oportuno e saber-lhe-á 
muito bem». Oh se soube! Ben­
dito seja Jesus Misericordioso! 
«Cheio de sorte»! comenta Snr. 
Padre Carlos. 

se até os animais lambem os 
íilhos quando nascem! Que 1 

n ome ter ão estes pais 1 Que 
consciência a do Homem do 
Registo Civil que passou a um 
cidadão português uma tal fi­
cha de identidade? Isto no 
tempo em que até os ca>alos, 
cães e gatos se apresentam à 
sociedade civilizada com a sua 
eédula de nascimento comple­
ta! Quem não ouviu falar n a 
Exposiç:ão Inte1rnacio~al de 
eães e na :feira do Ribatejo on­
de tudo apareceu e foi apreci­
ado ? E os abandonados pin­
tassilgos que a Casa do Gaia­
to tanto ama, por amor à ver­
dade e à justiça nem consegue 
saber da mãe que os gerou! 

Não é este um caso banal do 
«exposto». Ele nasce.u em Pal­
ma de Alcácer, aos nove de 
1\Iaio de 1954. Palma é um 
monte alentejano. Com certeza 
um daqueles armazens de gen­
te nos meses mais intensos de 
trabalho. E daí, foi mais um 
que saiu do armazém com a 
etiqueta de :filho de pai e mãe 
sem nome. Ninguém interpôs 
fiscalizac:ão. A lei. que pune o 
desleixo no registo é cega para 
quem Yai contra a própria na­
tureza. 

E quando se chega a este 
extremo está tudo perdido? 
Não. Começamos n ós a ganhar . 
Quem abrigou este inocente. 
até aos cinco anos e hoje se 
desliga dele a sangrar porque 
a doença já. n ão permite mais, 
há-de ter recompensa de Pai. 
B aquela Obra que ora o aga­
salha com desvelo, a recom­
pensa de Mãe. E aqueles e 

aquelas que batem no peito 
por semelhantes culpas, o 
olhar misericordioso de Deus. 
Quem mais fize1' mais terá. E 
quem o odiou? O quê meu 
Deus! Em que trevas de deses- !-------------­
pero não estar:ia aquela mãe 
que não quis o seu filho. Se­
nhor, nós que o conservamos 
em Teu Nome, saboreamos bem 

a ale.gria que nos dais ao nas­
cer nesta Casa mais um Filho 1 
Obrigado. 

PADRE JOSÉ ;\1ARJA 

Não é muito, é mesmo nada em face das ni:cessidades, aqZLilo 
qZLe envio; mas é qZLe também já enviei para as Olllras cosas do gaia­
to e para Inês e Padres Fonseca e A ires. Conforme eu linha feito 
promessa, tenho enviado 1Jra para ZLns, <Jra para oZLlros, (e desta ve;:; 
para todos) o total das lições que dou a wn aluno cábula, mas 
um óptimo rapaz, para que Deus lhe dê u111 pouco mais de n.oção 
das suas responsabilidades. Do que os Pais me pagam prometi nãlJ 
tocar em nada para rni111, pois Noss.o Senhor tem-me ajudado por 
outros lados. Tudo seria para sa aplicado por aquela intenção e 
dado aos p.obrezinlws. Deus te111-111e 01wido e os meus esforços junto 
do rapa= não têm sido perclitlos ! 

Mais ZLma vez a experiência me ensinou que este é o melhor 
Banco para rendimento dos capitais ... 

Quan/,o à importância para a Casa dos Licenciados, essa é tirada 
do meu rendimento, nada tem que ver com o «dinheiro do Lui=» ( co­
m.o eu já lhe chamo e poriho ntJ envelope, para não misturar com os 
outros d inheiros). 

Para o mês qu,e vem, se for viva, lá mandarei mais. Talve= seja 
o último do Luiz, pois fará o exame de 7.0 ano em f ullw. 

Con/IJ que, por este processo, e com os meus e os dele (estes 
muito poucos ... ) esforços, passará ... Os pobres a quem ele ajZLda, 
sem saber, pedirão por ele. 

ó carta! Ai que se todos os Professores fossem, assim, i\Iestres ! ... 

De Carviçais, um ror de rou­
pas para as Tecedeiras e 20$ de 
no,·elos. «É tudo muito pouco, 
mas é com muita unção que o 
dou, só com muita pena não ser 
mais». Isto é dar com humildade. 
Carviçais, que noutros anos tam­
bém apareceu com roupas ter­
mina «fazendo votos para que os 
Padres da Rua se multipliquem 
por esse Portugal fora, até que 
todos o sejam». Que programa 
magnífico de vida sacerdotal ! 

Do Porto dois novelos, acom­
panhados de muita confusão, por 
só agora quebrar a negligência 
cm que tem vivido. «Espero que 
muitos «novelos» chegarão de to­
da a j)arte e com eles a possibi-
1 idade de interessar cada vez 
mais as mulheres de Ordins a 
dignificarem-se pelo trabalho». 

Dos lados de Lamego, alguém 
sofrendo: «Fiquei pasmada com 
a pouca correspondência ao an­
gustioso apelo de V .. Em face 
disso aí vão já mais 5 novelos 
para reparar a falta dos atraza­
dos ou dos indiferentes ... » Te­
mos almas reparadoras nesta 
procissão. Bendito seja Deus ! 

Das terras de LafÕe!', «o meu 
novelo de Junho -20$». Há, 
pelo visto, «novelos» a 10 e ou­
tros a 20$. É consoante a «lá» ... 
E ta carta denuncia uma lula de 
alma: «às vezes, no decorrer 
dos dias, parecia querer conven­
cer-me de ter razões para não 
mandar esta migalhinha de di­
nheiro:... ão tenho eu despe­
zas a fazer com os meus filhos? 

ão me falta tanta coisa para 
a casa? Mas a voz de Deus que 
fala prla consciência, é mais 
forlr que ludo. .. e depois de 
passar, sempre que passava a 
hora do correio, envergonhava­
-me das minhas razões, miudi­
nhas, egoístas ... ». A luta termi­

. nou pela ,·itória: um «no\•elo de 
boa lã»! 

Tornou aos chales Ovar. Há 
qur tempos não via por cá as 
Heligiosas clo Hospital de Naza­
ré ! Bem sei que não é esqueci­
mento. A do chale mensal, au­
!'rnte em Luanda, continua fiel. 
A R. de S. Francisco de Borja, 
cm Lisboa, tantas vc1cs por cá, 
veio por dois. O Porto «não gos­
ta de ,·er ninguém à boa vida» 
e pretende outros tantos. E mais 
não trouxe o correio. Ficamos à 
rspera de que tantos que podem 
ujudem a multidão dos que nada 
têm. 

PADRE AIRES 

VEM DA PÁG IN A UM 

menagem à honradez daquele 
Homem (com letra maiúscula) 
ele Monsanto e ajuda a pagar 
as dividas com 100$. É impos­
síYel falar das muitas migalhi­
nhas de 20$ que nos vão che­
galldo a todos os moment-0s e 
de todas as partes. 1\1. V. cho­
rou por níio poder contribuir 
na oeasiíio, mas agora. que re­
cebeu 200$ separou 100 e 
mandou-os. A mesma quantia 
da R. ela Oonstituiç:ão, do Por­
to. Às camas dos doentes nada 
fa lta do que é necessári-0. Mas 
se as quiserdes Yer mais airo­
sas e os doentes mais felizes 
mandai o pano para as cobei·­
tas. 

PADRE MANUEL A NTÓNIO 

' 
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LAR DE LISBOA 

Amáveis leitores: Cá estamos mais 
urna vei: para falarmos de dois as­
suntos um pouco importantes. 

O primeiro pode muito bem ser ~o­
bro o que nos têm dado pnra o nosso 
clube, que neste momento é o caso 

'indo varias ajudas: roupas, calçado, 
dinheiro, géneros alimentícios, etc. 
Agora dizem os leitores.. . É pá ... 
Tanta coisa... Mas também lhes vou 
dizendo, que tudo isto para as coisas 
que Lemos a nuxiliar, não é nada. É o 
Lar do Gaiato, é o Património dos 
Pobres, a Conferência, várias casas de 

PllAS CASAS 
mais falado em todos os gaiatos. 

Venho agradecer aos leitores que 
tiveram a amabilidade de nos man­
dar algo daquilo que cu pedi há duas 
quinzenas para o nosso lime de fute­
bol, que está dia a dia a ser mais fa. 
lado e até ajudado por muitos dos 
nossos leitores e, nós também fazemos 
os maiores sacrifícios, para que o seu 
fruto seja bem aproveitado. 

Estão todos os rapazes a pagar uma 
cota mcnsb.l de 2$50 cada e, alguns 
ou quase todos estão a clar o dinheiro 
que o no~so Lar dá aos seus rapazes 
nos fins de cada mês. l\Ias ainda não 
fica por aqui: Temos um companheiro 
do nosso Lar, esse é o que mais con­
sideração merece de todo5 nós, visto 
que foi o que deu mais, porque tem 
dado o fruto dos seus serões, feitos 
esses, com muito sacrifíc io. 

Mais noticias: Mandaram-nos den­
tro de um envelope duzentos escudos, 
sendo cento e cinquenta para a casa 
e cinquenta para o nosso clube. Tenho 
imensa pena de não saber o nome 
dessa pessoa para ser anunciado aos 
leitores. 

Estimados, cá esperamos como 
sempre com muita Fé, as vossas di­
gníssimas ajudas que são para nós, 
quase como a àgua que rega as árvo­
res pa'Ta dar o seu devido fruto. 

Tudo isto vai como os leitores vêem, 
mas, quem não vai muito bem, são 
os pobres, que são filhos do mesmo 
PAI. 

Nós p edimos muito... mas nunca 
pedimos o stúiciente . .. Não queremos 
tudo só para nós, mas sim também 
para os no5sos pobres, que são filhos 
do mesmo Pai. 

Tenho sido muito atrasado a dar 
estas notícias; até por sinal, é a pri­
meira vez que falo aos leitores da nos­
~a Conferência, mas tarde que vá, vai 
sempre melhor do que nunca. 

Um dos muitos amigos dos nossos 
pobres, mandou-nos pela altura do 
Natal cinquenta escudos e finalmente 
mais cinquenta dum Senhor chamado 
Carlos Vilar. 

Dentro deste grande espaço, têm 

taridade e ainda dezenas de Pobres 
que constantemente nos batem à porta 
diáriamente. 

No fim de tudo isto, espero que des­
~as muitas coisas que nos têm manda­
do, espero que continuem a mandar 
l!ªra o time de futebol do Lar do 
Gaiato, Rua dos Navegantes 34 r/ c 
Lisboa 2. 

Agostinho Coelho (Lampreia) 

* 
SETúBAL 

- Em nossa Casa anda agora a 
ideia dos concu rsos. !\Ias não julguem 
que ;:ão concursos como o «Sim ou 
Não» ou como o «Quem Sabe Sabe». 
.i\:ão. Isto aqui trata-se de um con­
curso escolar ; prémios à primeira 
C'!f11ipa. 

Dez perguntas de História, outras 
tantas de Geografia, Gramática, 
Aritmética e Geometria. 

Os capitães das equipas são: Per­
ninhas, Lisboa, Lampreia e eu. Quem 
ganhou o cobiçado troféu foi a equi­
pa cio Perninhas, que conquistou o 
primeiro lugar. O segundo prémio 
foi atribuído ao Lisboa, que teve ex­
celente comportamento. 

- ão tenho a data bem fixada, 
rnas lembro-me tão bem como se fosse 
hoje. 

Um certo dia andávamos a jogar 
futebol e ele repente ouvi o Tatunda 
a queixar-se da perna. Passado algum 
tempo começou a queixar-se nova­
mente da perna e foi para a cama. 
As dores eram tantas que ele já nem 
podia andar. Foi ao médico e este 
mandou-o para o Hospital. Mas per­
maneceu na nossa enfermaria, quatro 
ou cinco dias. Lá estive eu junto 
dele. De noite chorava e gemia: 

Eu perguntava-lhe se queria alguma 
coisa, e ele respondia: 

- Não, é a minha perna que me 
dói muito. 

Foi para o 1 lospital, como eu disse 
untes, e lá Iicou por a lgum tempo. 

PÃO DOS POBRES 
Se não fora (gra<_:as a Deus ) 

o muito trabalho que temos re­
cebido para a nossa tipografia, 
já hoje teríamos o livro todo 
expedido. Na verdade desde 
6 de Junho que não enviamos 
qualquer remessa de livros. 
Este trabalho, que só depen­
de totalmente da cncaderna­
<;ão, terá que ser um pouco 
demorado, em virtude das 
grandes remessas de livros co­
merciais que temos recebido 
e... também da sornite aguda 
que Ultimamente deu nos nos­
sos encadernadores. Eurico, 
como sabem, o responsável por 
esta secção de trabalho, nem 
:;:cmpre encontra nos seus 
companheiros aquele brio que 
ele e todos nós desejamos. 

Apesar de tudo, e ainda que 
hií muito se não tenham en­
Yiado linos, as cartas conti­
nuam a chegar cheias de ca­
rinho e admiração pela doutri­
na que ·o livro contém e que foi 
a gTande m1ciação <le Pai 
Américo na vida dos Pobres 
e dos rapazes da Rua. 

Como esta que ides ler, têm 
sido muitas e muitas e muitas: 

«Acabo de ler o «P ão dos 
Pobres». 

Que maravilha! Que rique­
za! Que oiro ! 

Li-o do princípio ao fim 
sempre com as lágrimas nos 
olhos. 

Na .estante dos meus livros 
em lugar de destaque e muito 
à mãio está o «Pão dos Po­
bres». 

Este «pão dos pobres» devia 
ser comido por muitos ricos, 
para vermos se 1os pobres co­
miam mais alg11ma coisa». 

Quando será que o l\Iundo 
descobrirá que a riqueza, o 
oiro, estão encerrados na ma-
1·avilhosa doutrina do Evan­
g-elho 1 ! 

Nós vamos trabalhar mais, 
para que tu, amigo leitor, pos­
~as encontrar I!O «Pão dos 
Pobres» grande parte dessa 
1·iqueza, desse oiro. 

Cândido P ereira 

D<"pois veio para cnsa, mas a doenç:a 
não quis que cá estivesse por muito 
tempo e para lá voltou outra vez. 
Agora encontra-se pràtieamente qua­
se bom e já cá está. 

- Veio há tempos para o meio de 
nós. 

Vivia no Cartaxo, tinha pai e tinha 

mãe e muitos irmãos ambulantes. A 
mãe. essa que mais o amava foi ateo· 
pelada por um automóvel. Ficou ele 
o µai e os irmãos. O pai, esse que o 
devia de amar, andava de taberna em 
taberna com o nosso pequerrucho 
a tre lado a si. !\las houve alguém que 
st: interessou pelo menino e trom:e-o 
para nossa Casa. Agora está tão en­
grac:ado ! Sabem como se chama o 
nosso pequenino? 

Vaquinha 

BEIRE 

Caros Leitores. Escrevo mais uma 
vez para vos dar algumas notícias des­
ta grande quinta onde estão a habitar 
50 Gaiatos . 

Da outra vez disse que o campo de 
futebol estava atrazado mas agora, já 
está bastante adiantado e os nossos ra­
pazes já têm jogado grandes desafios 
com os rapazes de Beire e de Bitarãis. 
J\las o pior é agora que me pediram 
para eu escrever para o nosso jornal 
a pedir aos nossos leitores, principal­
mente aos grupos de futebol, a ver se 
podiam mandar algumas equipes e 
mandando eles jogam com maior en­
tusiasmo e podem ser jogadores do 
Porto. 

- Vou-vos dar uma mais triste novi­
dade. Tivemos muito azar este ano na 
batata pois deu um grande arejo e 
está grande parte estragada. 

O ano passado th•emos mais sorte 
pois deu para Paço de Sousa e a inda 
o Snr. Padre Baptista ofereceu algu· 
mas às Criaditas dos Pobres, para 
o Colégio de Bairros e muita foi des­
tribuídas para os pobres desta fregue· 
sia. 

Mas este ano não iremos ter tanta 
sorte porque o ano assim o promete. 
Estais a ver caros leitores, que o po· 
bre repartiu pelos pobres isto é que é 
a obra de Deus. Portanto nunca se 
arrependam de repartir pelo nosso 
semelhante. Lembrai-vos que o pouco 
nas mãos de Deus é muito, portanto 
reparti com os pobres. 

O nosso Querido Pai Americo an· 
tes de ser Padre tinha algumas coisas 
de seus Pais e do pouco que tinha 
repartiu pelos pobres, e estais a ver a 
grande Obra que ele deixou para nós 
rapazes da rua. 

- O Valadares pede feriramenta 
para os sapateiros. Formas com os 
números 25, 29, 30, 32, 35, 38 e 40. 
E, é preciso fazer muito calçado por 
que não temos que chegue para todos. 
Se, por acaso, tiverdes algum calçado 
velho a estorvar em vossa casa man· 
dai para Beire. 

António Henriques (Sedie/os} 

A Venda do Jornal 

N O P O RT O 

Leitores, começo por vos saudar 
para que o conteúdo deste artigo seja 
lido com mais vontade. 

Visado pela 
Comissão de Censura 

um dos números saídos à pouco, 
alguém fazia referência à reunião dos 
vendedores. Como já é do conhecimen­
to dos nossos leitores, mudou-se a lác­
tica de venda do jornal no Porto, ci­
dade que conhece bem a nossa Obra. 
Foi um entusiasmo entre a assembleia 

que estava reunida, e nós julgando que 
as coisas e as contas do jornal iam 
mudar. 

Os números da venda, antes da mu­
dança, eram de 4.300, e logo no nú· 
mero seguinte à modificação passou a 
4.600, o que nos deixou satisfeitos, 
porque os 11úmeros subiram e não 
foi pouco. 

Tornamos a reunir, e entre os pro· 
blemas tratados, veio ao de cima o 
ele algumas «gratificações», pedido 
feito por alguns dos nossos rapazes. 
Também nesta foi lida uma carta es­
crita por uma pessoa amiga, que re· 
baixa os vendedores do presente. 

De novo sairam os nossos rapazes 
para as ruas do Porto. Se ainda dizem 
que os números não mostram nada, 
eis o produto da venda: 4.400. N~o 
foi nada, não foi nada, mas foi só 
200 a menos de que da primeira após 
a mudança. Oh desengano! 

Também eu desta vez em Aveiro 
vendi menos, mas foi porque trabalhou 
pouca gente na Celulose, e agora che­
ga o tempo das férias... Há dias en­
trei no escritório da Redaeção e vi 
muitos jornais devolvidos, mas foi 
porque lá andou a cobrança. 

Alberto Ramada 

PAÇO DE SOUSA 

NOVIDADES! De cada ' 'e-L que 
tentamos esc rever, queremos dar al­
gumas novas, desta grande feira de 
amostras que é a malta. Contudo, 
nem sempre somos bem sucedidos. Não 
ti por falta ele assunto, mas de habi­
lidade para captar estas coisas todas. 

Depois, o Senhor Padre Carlos a 
puxar para trás pelas orelhas que já 
de si são um bocado grandes, refilices 
de C.º Pereira, do Pintorelli. O espaço 
do periódico, pois este não estica e 
o resto que fica por dizer! ... 

CÂNDIDO. Como todo o mundo 
sabe, o chefe da nossa aldeia e fu. 
turo chefe da Tipografia do Tojal, 
vai consorciar-se no próximo dia 13 
de Agosto. Dia grande para ele e para 
nós, pois comungamos dos mesmos 
ideais. Vai ser um dia de festa. Será 
mais uma família. Mais r iqueza para 
a sociedade. Mais um pouquinho de 
católica. Mai s um pouquinho de 
amor espargido sobre a nossa aldeia! 

Podem mandar suas p rendas para o 
Cândido, pois bem as merece. É digno 
da nossa estima e confiança! E nós 
vamos já colocando as bandeiras e as 
flores! ... 

FRUTA. Temos muitos pêssegos e 
ameixas. Regalamo-nos na sobremesa 
e às merendas. Ai que bom que é 
comer fruta! 

Acontece qne algw1s se adiantam e 
vão mesmo às árvores. Depois é um 

caso bicudo, pois o tribunal não per­
doa: «Entra, colher de pau»! Traba­
lha, «Cana do Se Jaquim» ! ... 

Ainda agora veio ao tribunal o 
Quinzito, do Porto. Foi à fruta, mas 
como ela era verde, doía-lhe a barri­
ga e para não dar bronca, queixava-se 
cios ouvidos. O pior é que a Senhora 
percebeu o negócio e lá apanhou um 
«arroz de frango» ! ... 

OUTROS! Sim, há outros que pro· 
cedem da mesma forma. E alguns com 
certa barba ou aspirante a ela. É ver 
dade ou não, ó Grilo, Bonifácio, Mi­
randa? ... E até de nós dizem para aí 
umas coisas .. . 

«VOZ DOS NOVOS»! Vai entrar 
cm mais um ano de publicidade, este 
jornal que anda nb coração de todos. 
É a nossa voz. Trihuna de todos. Que 
procura contribuir com sua quota-par­
te para o progresso da Obra da Rua. 

FUTEBOL. As nossas equipas vão 
entrar cm franca actividade. Os treinos 
vão recomeçar. Os rapazes estão com 
vontade e o grupo vai progredir. So­
bretudo as classes inferiores, onde há 
muita habilidade para a prática do 
desporto, tão belo, salutar, como pre­
ciso para estas camadas jovens, com o 
sangue a ferver, cheias de vida. A 
ginásticas, as corridas e os saltos são, 
nesta altura, tão precisas como o pão 
para a boca! 

NADADORES! Há-os por cá e bem 
bons. Mas o p ior é que vão nadar para 
os tanques proibidos e depois meu 
«Ai Jesus»! ... Temos um excelente 
balneário, os tanques da mata, aos 
domingos o Rio Sousa. Que mais 
queremos nós? 

Tenham paciência, senhores nadado­
res profissionais!... Só se quiserem 
nadar no ribeiro que passa no meio da 
nossa quinta. E aí até podem apanhar 
enguias!. .. 

SELOS. Para a colecção deste vosso 
amigo, dantes vinham às catrefas de­
les, mas ora não acontece assim. O 
Senhor Dr. Vieira e Sousa não se es· 
queceu, pois não? A senhora D. Geny 
Costa também! 

O que nós queremos é cá muitos, 
de muitos países, muito variados, au­
mentando assim o nosso alhum. 

Recebemos cá a visita do Snr. João 
ele Jesus da Silva, Dig.mo director do 
Quadro do Pessoal Superior dos 
C. T. T. U., aposentado, que nos 
prometeu alguns e nós confiadamente 
esperamos. Venham rnai!f e mais e 
mais, que todos não são demais! ... 

«0 GAIATO». Chega aqui o Ave· 
lino, Chefe de Redacção, a ordenar­
-nos que pedíssemos os números 142 e 
162, para leitores que coleccionam. De 
facto é pena, por um ou dois números 
não terem a colecção do «Melhor». 
Mas os simpáticos leitO'Tes tomaram 
nota e na volta do correio aí tere· 
mos, niío é verdade? 

Muito grato, o vosso Amigo, 
Feio 
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